
FH acusá governo de inércia 
Ex-presidente diz que administração de Lula decepciona na Saúde e na Educação 

MARCIA CARMO 

BUENOS AIRES — O ex- 
presidente Fernando Henri- 

' que Cardoso afirmou que 
1  ainda está esperando que o 

governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva renove alguma coisa. 
Em entrevista ao JB, na sua 
passagem pela capital argen- 
tina, com céu azul e tempera- 
turas próximo a zero, ele foi ' 

 

enfático: 
—Precisamos dar tempo ao 

tempo para ver se o governo 
' Lula inova em algnma coisa. 

É issó que estou esperando, 
que inove. Até agora, no en- 

'. tanto, não vi nada — provocou 
o ex-presidente. 

Fernando Henrique lou-
vou com um "ainda bem" o 

' fato de Lula.ão ter promovi-
. dó mudanças na área econô- 

s,  mica — monetária e cambial. 
Entretanto, se disse "decep-
cionado" com a falta de rit-
mo da área social da adminis-
tração federal. 

— Pensei que o governo do 
presidente Lula fosse pro-
por algo novo e me enganei. 
Diria que em certas áreas 
houve até paralisação. Caso 
da Saúde, da Educação, tu-
do, em geral, 

Em sua opinião, esses pro 
blenias ocorrem porque o go-
verno ainda não definiu o ca- 

minho para concretizar avan-
ços nessas e em outras áreas. 
Segundo ele, em política, é 
preciso traçar ó rumo, "ou 
não funciona". 

A entrevista foi realizada 
durante almoço na , casa do 
argentino Aníbal Jozami, um 
dos principais colecionado-
res de arte do país e reitor da 
Universidade Nacional Três 
de Fevereiro. Jozami convi: 
dou o ex-presidente para par-
ticipai; como convida-
do de honra, do semi-
nário Democracia, 
Mercado e Integração 
Regional. O único elo-
gio de Fernando Hen-
rique ao governo fe-
deral foi em relação à 
política externa. 

— Nesse aspecto, o 
governo do presidente Lula 
tem sido muito ativõ. No caso 
das negoéiações para forma-
ção da Alca e com a União 
Européia, as dificuldades 
são reais. O Brasil está fazer', 
do a sua parteniuito bem. As 
dificuldades; no entanto, 
existem porque esse é um 
mundo que fala muito em li-
beralilação,smas, na práticá, 
cada um defende o seu. 

Para ele, o governo atual 
incrementou ás exportações 
brasileiras "avançaram 
bastante" — apesar de terem  

sido sobre as bases lançadas 
durante a administração tu-
cana: 

— Avançaram, é inegável — 
reconheceu. 

Tanto na palestra que rea-
lizou, no Centro Cultural Bor-
ges, como nas conversas in-
formais, o ex-presidente 
mostrou-se bem-humorado. 
Quando observaram que ele 
está "com a mesma aparên- , 
cia de antes", respondeu: 

— Claro, não faço 
nada. Não posso en-
velhecer. hece 	Nas 24 horas que 

ouve passou por Buenos 
o na Aires, Fernando Hen- 

rique disse ao jornal 
argentino Clarin que 

tação no Brasil e na Argen- 
tina não se deve bus-

car conflitos onde eles não 
existem. Não deixou de ser 
uma indireta ao estiló do pre-
sidente argentino Néstor 
Kirchner, que em um ano no 
cargo já bateu forte em dife-
rentes setores. 

Por isso mesmo, segundo 
Fernando Henrique, o presi-
dente argentino deveria "evi-
tar intensificar os conflitos". 

Ao jornal La Nación, fer-
nando Henrique reconheceu 
que .o FMI confia mais em Lu-
la do què em Kirchner. Suas 
deClarações foram feitas  

quando uma missão técnica 
do organismo multilateral de 
crédito estava prestes a de-
sembarcar na Argentina pa-
ra realizar a terceira revisão 
de metas fixadas no último 
acordo, assinado em setem-
bro passado. 

— Lula cumpriu com todos 
os contratos. Kirchner tem 
uma posição mais agressiva 
porque está negociando uma 
moratória, situação pela 
qual também passei, uma he-
rança do governo Sarney. 

Para .o ex—presidente, os 
dois países devem sair da re-
tórica e tentar colocar em 
prática a tão propagada 
"aliança estratégica" entre o 
Brasil e a Argentina. Ele fa-
lou de tudo um pouco nas 24 
horas que esteve na capital 
argentina. Respondeu, inclu-
sive, se está preparando ter-
reno para voltar a ser candi-
dato ao Planalto: 

Se eu me apresentar, vou 
inibir outras personalidades. 
Isso não é necessário para o 
país, para o partido, nem pa-
ra mim. 

Na mesma seqüência, dei-
xou certa dúvida no ar: 

Não me atrevo a assinar 
embaixo, mas não penso, 
nem pretendo voltar (à Presi-
dência da. República)'- des-
pistou. 
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